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SEMANA DOS SEMINÁRIOS ª 8-15 nov. 2015
Olhou-os com misericórdia… 
Vigília de Oração

A preparar: 10 leitores; símbolos: coração, desenho de uma casa, sandálias, estola roxa, cíngulo, jarro e lavanda; post-its (se possível em forma de coração); esferográficas para todos. Para a opção 1 de acolhimento: letras em cartão com as palavras “SEMINÁRIO”, “FAMÍLIA”, “VOCACIONAL” e “PASTORAL”.
À entrada oferece-se a cada participante um pequeno guião da vigília com um post-it (se possível em forma de coração) e uma esferográfica.

ª Admonição (opção 1):

(Leitor 1:)
Boa noite a todos! A Semana dos Seminários, neste ano pastoral, ganha uma tonalidade especial ao aproximar-se o Ano Santo da Misericórdia, propondo-nos, também no que toca à vocação sacerdotal, a estar em sintonia com a certeza de que Deus é misericordioso com todos os seus filhos. De facto, cada um dos que é chamado a ser padre é convidado a assumir-se um pecador necessitado da misericórdia de Deus. E a Igreja é, também, convidada a dar corpo ao desejo misericordioso de Deus de salvar toda a humanidade, através do cuidado para com as vocações.

Aproveitemos esta vigília para rezarmos pelos nossos Seminários e aqueles que caminham nas suas várias etapas, e para contemplarmos, no grande dom da vocação sacerdotal, o grandioso amor de Deus que nunca nos falta com os padres necessários para partilharem os bens essenciais à vida das nossas comunidades.

Acolhamos o presidente da celebração que nos vai colocar no altar o Santíssimo Sacramento, a Quem queremos adorar como nosso Sumo Sacerdote.
ª Admonição (opção 2, estando o presidente sentado à frente):

(Leitor 1:)

Todos os anos a Igreja nos convida a rezar, contribuir e a revisitar os nossos Seminários. São comunidades de pessoas e etapas de escuta da vocação sacerdotal, educação para os valores do ser padre e formação de pastores. A fonte da vocação sacerdotal é a Trindade, mas os padres não nos caem de para-quedas do céu. Acontecem segundo o mesmo desígnio da incarnação de Jesus Cristo, pois Ele quer que os que vão ser padres sejam configurados com Ele, desde a incarnação até à glória da Ressurreição. Por isso, é importante que a nossa oração seja iluminada pelo conhecimento do que são os nossos seminários, assim como um forte sentido de responsabilidade em cooperar para que estas etapas aconteçam como resposta da Igreja ao dom da vocação sacerdotal. (Se possível com fundo musical, dá-se tempo para que se afixem as letras da palavra “SEMINÁRIOS”, no chão, junto ao altar.)
Assim, o primeiro seminário é a Família. A Igreja di-lo, não porque fica bem, mas porque, na verdade, ela é o berço de todas as vocações, o lugar natural da escuta e da resposta vocacional. Cada vez mais, somos convidados a tomar consciência de que este primeiro seminário é fundamental e insubstituível para o crescimento saudável daqueles que o Senhor chama a servi-Lo. (Se possível com fundo musical, dá-se tempo para que se afixem as letras da palavra “FAMÍLIA”, no chão, junto ao altar.)
Alguns rapazes, uma vez “acalorada” pela família a semente da vocação sacerdotal, são convidados a fazer a experiência da comunidade no Seminário Vocacional. Enquanto à semana se desenvolve o “acordar” dessa semente para os valores humanos, cristãos e culturais próprios de um bom cristão que poderá vir a ser escolhido para ser padre, os fins-de-semana são de regresso à família e à paróquia. (Se possível com fundo musical, dá-se tempo para que se afixem as letras da palavra “VOCACIONAL”, no chão, junto ao altar.)
A formação sacerdotal acontece no Seminário Pastoral, em Viseu e no Seminário Interdiocesano de Braga. Aqui ganham corpo a formação das motivações que levam, mais seriamente, em favor da Igreja diocesana, os jovens seminaristas a configurar-se com Jesus Cristo, Cabeça e Pastor da Igreja. (Se possível com fundo musical, dá-se tempo para que se afixem as letras da palavra “PASTORAL”, no chão, junto ao altar.)
Neste ano, a Semana dos Seminários ganha uma tonalidade especial ao aproximar-se o Ano Santo da Misericórdia, propondo-nos, também no que toca à vocação sacerdotal, a estar em sintonia com a certeza de que Deus é misericordioso com todos os seus filhos. De facto, cada um dos que é chamado a ser padre é convidado a assumir-se um pecador necessitado da misericórdia de Deus. E a Igreja é, também, convidada a dar corpo ao desejo misericordioso de Deus de salvar toda a humanidade, através do cuidado para com as vocações.

Aproveitemos esta vigília para rezarmos pelos nossos Seminários e aqueles que caminham nas suas várias etapas, e para contemplarmos, no grande dom da vocação sacerdotal, o grandioso amor de Deus que nunca nos falta com os padres necessários para partilharem os bens essenciais à vida das nossas comunidades.

Acolhamos o presidente da celebração que nos vai colocar no altar o Santíssimo Sacramento, a Quem queremos adorar como nosso Sumo Sacerdote.

O presidente da celebração sobe para o presbitério,
para a exposição do Santíssimo Sacramento.

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO

ª Cântico:

                 Dó+                   Fá+           Sol+7              Dó+

1- Não adores nunca ninguém mais que a Deus. 
                 Dó+                   Fá+                                  Sol+

Não adores nunca ninguém mais que a Deus.
            Lá-                    Mi-

Não adores nunca ninguém mais
            Dó+                  Lá-

Não adores nunca ninguém mais
            Dó+                   Fá+           Sol+                Dó+

Não adores nunca ninguém mais que a Deus.
 

 

2- Não escutes nunca ninguém mais...

 

 

3- Não contemples nunca ninguém mais...

 

                    Dó+               Fá+     Sol+7/Dó+

4- Porque só Ele nos pode saciar. 
                    Dó+                Fá+            Sol+

    Porque só Ele nos pode saciar. 
            Lá-                    Mi-

Não adores nunca ninguém mais
              Dó+                  Lá-

Não escutes nunca ninguém mais
                 Dó+                       Fá+           Sol+7              Dó+

Não contemples nunca ninguém mais que a Deus.
 
ª Invocações (presidente):

Meu Deus eu creio… 
Peço-Vos perdão…          (3x)

Graças e louvores se deem a todo o momento.

Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.

ª Silêncio breve
ª Oração (presidente):
Oremos: Senhor Deus todo-poderoso, que pela vossa infinita misericórdia nos chamais nos chamais à vida eterna, infundi em nós o vosso Espírito Santo, para podermos abrir os nossos corações ao evangelho da vocação que o vosso Filho unigénito nos veio anunciar. Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. Ámen.
(AD)ORAÇÃO
ª Hino (adaptação da Oração de S. Francisco):

sol

Se onde houver ódio, eu levar o amor,

    la-

e na ofensa, eu for perdão,

    re

se na dúvida, eu levar a fé,

      sol

e na discórdia, a união.

      sol                       la-

Sou feliz, porque a vida é partilhar,

                do (re)                re (sol)

mais do que receber, a alegria está no dar. (bis)

Se onde houver tristeza eu for alegria

e no desespero, eu for esperança,

se nas trevas, eu for luz

e na vida, confiança.

Procurando menos ser consolado,

compreendido ou ser amado,

vou receber sempre que eu der,

ao perdoar vou ser perdoado.

ª Salmo 4:

(Leitor 1:)

Vamos recitar o Salmo 4, com o qual faremos ação de graças porque o Senhor fez maravilhas n’Aquele que ressuscitou dos mortos e, naqueles que chama a configurar-se com Ele, nos faz chegar os meios da salvação de que tanto precisamos no tempo presente. Rezemos em dois coros.

(Dois coros:)

1: Quando Vos invocar, ouvi-me, ó Deus de justiça. *
Vós que na tribulação me tendes protegido,

2: compadecei-Vos de mim *
e ouvi a minha súplica.

1: Até quando, ó homens, sereis duros de coração? *
Porque amais a vaidade e procurais a mentira?

2: Sabei que o Senhor faz maravilhas pelos seus amigos; *
o Senhor me atende quando O invoco. 

1: Tremei e não pequeis, *
no silêncio dos vossos leitos falai ao vosso coração.

2: Oferecei sacrifícios de justiça *
e confiai no Senhor.

1: Muitos dizem: «Quem nos fará felizes?» *
Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz da vossa face. 

2: Dais ao meu coração uma alegria maior *
do que a deles na abundância de trigo e vinho.

1: Em paz me deito e adormeço tranquilo *
porque só Vós, Senhor, me fazeis repousar em segurança. 

Todos: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.

           Como era no princípio, agora e sempre. Ámen.

ª Leitura (Leitor 2:)
Mt 9, 9-13
Jesus viu um homem chamado Mateus, sentado no posto de cobrança, e disse-lhe: «Segue-me!» E ele levantou-se e seguiu-o. Encontrando-se Jesus à mesa em sua casa, numerosos cobradores de impostos e outros pecadores vieram e sentaram-se com Ele e seus discípulos. Os fariseus, vendo isto, diziam aos discípulos: «Porque é que o vosso Mestre come com os cobradores de impostos e os pecadores?» Jesus ouviu-os e respondeu-lhes: «Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas sim os doentes. Ide aprender o que significa: Prefiro a misericórdia ao sacrifício. Porque Eu não vim chamar os justos, mas os pecadores.»

ª Homilia
ª Silêncio para adoração pessoal (10 min.; pode ser com música de fundo)
ª Jogral: Se não houver… quem o fará?
No refrão, cada participante coloca o símbolo correspondente junto do altar.
(Leitor 3:)
Da mensagem para a Semana dos Seminários:
“A misericórdia é a caraterística fundamental do agir de Deus, como nos revela a Sagrada Escritura, que descreve todas as ações de Deus como história de salvação. Nas suas palavras e ações, Jesus manifesta a centralidade da misericórdia, revelando-nos quem e como é Deus.”
(Leitor 4:)
Se não houver Comunidades Cristãs onde possamos contemplar com os olhos do coração a Boa Nova da misericórdia de Deus vivida na prática, através de uma evangelização que ponha à frente de tudo a relação com Jesus manso e humilde, quem o fará?
Refrão (enquanto se coloca um coração):



Lá-                     Sol+        Dó+                   Lá-
Como é lindo ver descer pela montanha

       Fá+                     Sol+         Lá-
os pés do mensageiro da paz.

(Leitor 3:)
Da mensagem para a Semana dos Seminários:
“A Igreja é chamada a dar corpo ao desejo misericordioso de Deus de salvar toda a humanidade, por meio da sua tríplice missão profética, celebrativa e social. Deus olha cada um e todos os seus filhos com misericórdia infinita, tendo uma especial predileção pelos pobres, doentes, os perdidos e pecadores, aos quais procura incessantemente e quer dar aquele mais apertado abraço que reconcilia e que salva.”
(Leitor 4:)
Se não houver Padres, Diáconos, Religiosos e Leigos que deixem casa, pai e mãe para se entregar inteiramente ao serviço da Igreja de Cristo através de uma vivência radical dos valores evangélicos, no Sacerdócio, na Vida Consagrada e no Matrimónio, quem o fará?
Refrão (enquanto se coloca o desenho da casa): Como é lindo…
(Leitor 3:)
Da mensagem para a Semana dos Seminários:
“A vocação sacerdotal nasce do coração misericordioso de Deus, que olha para os seus filhos e escolhe alguns para que sacramentalmente sejam configurados com Jesus Cristo, Pastor e Cabeça da Igreja. Os Evangelhos mostram-nos Jesus a passar pelos mais variados lugares onde se desenvolve a vida humana, olhando com predileção para alguns, escolhendo-os e chamando-os, como aconteceu com a vocação de Mateus.”
(Leitor 4:)
Se não houver animadores vocacionais que tenha a coragem de sair de sua casa, passando pelos ambientes e caminhos onde moram e viajam os jovens de hoje, levando-lhes um testemunho credível de um seguimento alegre de Jesus Cristo, quem o fará?
Refrão (enquanto se coloca umas sandálias): Como é lindo…
(Leitor 3:)
Da mensagem para a Semana dos Seminários:
“O sacerdote é fruto do olhar misericordioso de Jesus, que quer salvar a todos. Não se trata de alguém perfeito, irrepreensível e santo, mas de alguém para quem o Senhor olhou com misericórdia, sem explicação nem motivação compreensíveis.”
(Leitor 4:)
Se não houver Padres que sejam referência de quem já se entregou inteiramente a Jesus Cristo, Cabeça e Pastor da Igreja, exemplo de uma configuração cada vez mais real e feliz com Ele, deixando-se olhar pela sua misericórdia que não deixa nenhum dos seus sentir-se sozinho na missão, quem o fará?
Refrão (enquanto se coloca uma estola roxa): Como é lindo…
(Leitor 3:)
Da mensagem para a Semana dos Seminários:
“Os seminaristas, desejosos de conhecer o mistério da sua vocação, entrem no mistério do amor de Deus pela humanidade e por si mesmos, sintam-se sinceramente pecadores e doentes como todos os outros homens, e darão infinitas graças a Deus por os eleger e chamar a partilhar a grandeza da Sua companhia.”
(Leitor 4:)
Se não houver rapazes que se primeireiem a entrar para a comunidade do Seminário, deixando-se guiar por diversas etapas formativas, para dar testemunho de que Jesus não chama os melhores, mas capacita os que chama com a transformação do coração e da inteligência através da sua sábia misericórdia, quem o fará?
Refrão (enquanto se coloca um cíngulo): Como é lindo…
(Leitor 3:)
Da mensagem para a Semana dos Seminários:
“Aos jovens convidamos a entrar na contemplação do rosto misericordioso de Deus que os escolhe e os chama. Aceitando humildemente a sua condição de pecadores e necessitados da misericórdia de Deus, muitos sentirão o apelo a andar com o Senhor e a aprender d’Ele, conhecerão a vocação a que os chama e terão alegria e coragem para a seguir fielmente.”
(Leitor 4:)
Se não houver jovens cristãos que, individualmente ou em grupo, queiram aprofundar a fé em Deus através de uma experiência de conversão que transforma a existência a ponto de suscitar uma entrega generosa e pura, quem o fará?
Refrão (enquanto se coloca um jarro com lavanda): Como é lindo…
ª Post-it vocacional: O que posso fazer pelos Seminários?
Enquanto se escuta um fundo musical, entrega-se a cada participante um post-it e uma esferográfica. Cada um é chamado a meditar um pouco e a escrever nele o que poderá fazer pelos Seminários. À medida que tiver preenchido, cada um vai ao altar colocar o post-it junto à custódia do santíssimo.
ª Preces:
(Presidente:)
Bom Pastor, que nos convidaste a imitar a misericórdia do Pai, mais importante do que os sacrifícios que, por vezes, nos fazem pensar mais na própria salvação que da dos outros, escuta as nossas súplicas e, pelo teu Espírito, fá-las subir ao Seu coração sempre pronto a compadecer-se das nossas misérias. Cantemos:




Si-        Sol+       Lá+     Ré+
Misericordes sicut Pater
Sol+      Mi-      Fá#4 3+  Si-
Misericordes sicut Pater
Cada leitor lê a prece e deposita junto ao símbolo uma vela ou lamparina acesa.
(Leitor 5, com o coração:) Invoquemos a misericórdia de Deus pelo Papa Francisco e pelo nosso Bispo Ilídio, para que possam ajudar esta Igreja fundada por Jesus Cristo a exercer a verdadeira caridade que é a justiça do perdão, num mundo tão dilacerado pela indiferença. Cantemos.
Misericordes…
(Leitor 6, com a casa:) Invoquemos a misericórdia de Deus pela nossa Igreja de Viseu em ano jubilar, para que seja aberta a todos, sem discriminar ninguém, acolhendo sobretudo os que vivem sem alegria e sem esperança, e seja lugar de nova evangelização, de confiante celebração e de partilha com todos os que procuram a Deus. Cantemos.
Misericordes…
(Leitor 7, com as sandálias:) Invoquemos aquele que é o rosto da misericórdia do Pai, Jesus Cristo, para que faça das famílias da nossa diocese verdadeiros “canteiros” vocacionais, para que não faltem à sua Igreja pessoas que se consagrem em favor da felicidade dos outros e bons pastores que a apascentem com sabedoria e prudência. Cantemos.
Misericordes…
(Leitor 8, com a estola:) Invoquemos a sabedoria do Bom Pastor, para que, neste Ano Santo da Misericórdia, os sacerdotes saibam acolher os pecadores de forma que cada um se sinta envolvido pelo abraço de Deus Pai, e sejam os primeiros a permitir, pelo seu testemunho e exemplo, que a Porta Santa da Misericórdia esteja acessível a todos. Cantemos.
Misericordes…
(Leitor 9, com o cíngulo:) Invoquemos o Espírito de Amor, para que desça sobre os nossos seminaristas, desde a família até à formação próxima para a ordenação, não tendo medo de cingir os seus rins com a oração, o estudo e uma experiência pastoral cada vez mais apta para servir nos dias de hoje. Cantemos.
Misericordes…
(Leitor 10, com o jarro e lavanda:) Invoquemos Aquele que é a Fonte de água viva sobre todos os jovens, para que não tenham medo de que Jesus lhes lave os seus pés, a ponto de poderem sentir a verdadeira liberdade que os faz levantar-se e oferecer as suas vidas para o serviço de cooperação na salvação da humanidade. Cantemos.
Misericordes…
ª Pai nosso (todos)

BÊNÇÃO DO SANTÍSSIMO

Estando todos de joelhos, enquanto se canta, incensa-se o Santíssimo.
ª Cântico:
     Fá+  Sol-         Dó+7/Fá+

1- Pai, eu Te adoro.
Fá+      Sol-                    Dó+7/Fá+

Te ofereço a minha vida.
Fá+       Ré-       Dó+7/Fá+

Como eu Te amo!
 

2- Jesus Cristo, eu Te adoro...

 

3- Espírito Santo, eu Te adoro…

 

4- Trindade Santa, Eu Te adoro...

 
ª Oração:

(Presidente:) Vós sois o pão vivo que desceu do céu.
(Todos:) Para dar a vida ao mundo.

(Presidente:) Oremos:

Senhor, nosso Deus, que remistes todos os homens pelo mistério pascal de Cristo, conservai em nós a obra da vossa misericórdia, para que, celebrando continuamente o mistério da salvação, mereçamos alcançar os seus frutos. Por Nosso Senhor…

Bênção do Santíssimo

ª Oração final (todos juntos):

Senhor Jesus,

Ao passares junto a nós,

Olhas-nos com misericórdia,

Chamas-nos e escolhes-nos.

Concede-nos a graça de, seduzidos, 

Nos erguermos para Te seguir.

Que o Teu olhar misericordioso

Dê, aos sacerdotes, a fidelidade,

Aos seminaristas, amor à vocação,

Aos jovens, alegria para o caminho.

Senhor Jesus, 

concede a toda a Igreja,

felizes e santas vocações sacerdotais.

Ámen.
Enquanto se repõe o Santíssimo no Sacrário, o presidente e os que o acompanham encaminham-se para a sacristia. Cada participante vai ao altar buscar um post-it com a mensagem para tentar pôr em prática. Entoa-se o cântico:
ª Cântico:

Ré+           Lá+7              Si-                Ré+

1- Sois a semente que há-de crescer,
                  Sol+           Mi-            Lá+/7

Sois a estrela que há-de brilhar

Ré+            Lá+7           Si-             Sol+

Sois o fermento da terra e o sal
        Ré+          Lá+                    Ré+/Lá+

Luz nova no mundo a alastrar.
Ré+               Lá+7           Si-              Ré+

Vós sois o sol da manhã a nascer,
                  Sol+           Mi-               Lá+/7

Sois a espiga que há-de crescer.
Ré+                 Lá+7            Si-               Sol+

Vós sois no mundo denúncia do mal,
       Ré+                  Lá+           Ré+

Profetas que eu vou enviar.

 

Lá+      7            Ré+                    Sol+       Si-              Ré+

Ide, amigos, pelo mundo anunciando o amor,

Sol+      Mi-                Si-/Ré+/Lá+       7                Ré+

Mensageiros da vida, do perdão e da paz!
Lá+          7            Ré+                      Sol+             Si-               Ré+

Sede, amigos, testemunhas da minha ressurreição
Sol+    Mi-                Si-/Ré+   Lá+         7                    Ré+

Sede minha presença, eu convosco estarei.

 

     Ré+             Lá+7               Si-                 Ré+

2- Sois uma chama que há-de acender
             Sol+           Mi-            Lá+/7

Esplendores de fé e de amor.
Ré+               Lá+7            Si-                 Sol+

Sois os pastores que hão-de guiar,
    Ré+                Lá+               Ré+/Lá+

O mundo por sendas de paz.
Ré+           Lá+7        Si-             Ré+

Sois os amigos eleitos de Deus,
              Sol+            Mi-           Lá+/7

Sois palavra que deve gritar.
Ré+              Lá+7           Si-             Sol+

Sois reino novo que há-de gerar
       Ré+         Lá+           Ré+

Justiça, verdade e amor.
  
Ré+            Lá+7            Si-               Ré+


3- Sois fogo novo que Eu vim trazer,


             Sol+               Mi-       Lá+/7


Sois a onda que agita o mar.


Ré+            Lá+7             Si-           Sol+


Sois o fermento que vai levedar,


    Ré+             Lá+               Ré+/Lá+


A massa do mundo melhor.


Ré+       Lá+7           Si-                  Ré+


Uma cidade não se esconderá


                Sol+              Mi-                   Lá+/7


Nem os montes se hão-de ocultar.


Ré+                Lá+7    Si-                Sol+


Em vossas obras buscam o bem


     Ré+           Lá+                    Ré+


Sereis testemunhas do amor.











